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Resumo: 
Este artigo apresenta uma revisão sistemática com o objetivo de evidenciar e analisar as contribuições 

advindas de pesquisas a respeito das relações entre a criatividade e a inovação no âmbito organizacional. 

Para tanto, foram selecionados 31 publicações das plataformas Scielo e Periódicos CAPES. Verificou-

se uma concentração de 54,8% das publicações nos Estados Unidos. Embora a abordagem seja, por 

vezes, diferente, todas as publicações estabeleceram uma relação entre processos criativos e inovadores 

no contexto organizacional, e consideram que esses dois fatores devem ser estimulados, uma vez que 

estão associados ao empreendedorismo, desenvolvimento econômico e a lucratividade.   
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Abstract: 

This paper presents a systematic review aiming to highlight and analyze the contributions made from 

researches on the relationship that is establish between creativity and innovation at the organizational 

level. For this, 31 publications from platforms were selected SciELO and CAPES Journals. It was found 

that there is a concentration of 54,8% of publications in the United States of America. Although the 

approach is sometimes different, all publications have established a relationship between creative and 

innovative processes in the organizational context, and all of them consider that these two factors should 

be encouraged, since they are associated with entrepreneurship, economic development and 

profitability. 
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1 Introdução 

O mundo atual está cada vez mais competitivo, a busca por novos produtos e serviços é 

crescente e as organizações precisam dispor de meios que favoreçam a compreensão e o 

atendimento dessa demanda, através de ações inovadoras. Criatividade e inovação são conceitos 

que se associam, na medida em que a primeira implica geração de ideias e a segunda a 

implementação dessas ideias na prática organizacional, com vistas à geração de resultados 

(DEWES, NEVES, JUNG, CATEN, 2012). Para Stein (1953), a criatividade é um processo que 

resulta em algo novo que é aceito como útil, sustentável ou satisfatório para um determinado 

grupo e em um determinado tempo. 

Segundo Alencar (1996) a inovação é o processo através do qual uma nova ideia é introduzida, 

adotada e implementada em uma organização em resposta a um problema. A criatividade é 

igualmente entendida como processo, cujo resultado é um novo produto, entendido como 

satisfatório, útil e ao qual é atribuído valor. Dessa forma, inovação exige criatividade, bem 

como desenvolvimento e aplicação de conhecimentos (Benedetti, Carvalho, 2006). Nesse 

sentido, Anderson (1992) assevera que criativo é o sujeito que consegue ir além das fronteiras 

da tecnologia, do conhecimento, das normas sociais e das crenças. Simonton (1998), Von 

Glinow e Kerr (1985) acreditam que as características de personalidade dos indivíduos são 

importantes nesse sentido. 

Hughes e Chafin (2003) ponderam que o desafio é a criação de um ambiente facilitador da 

criatividade, valorizando e aproveitando as habilidades criativas dos indivíduos e tornando-os 

ainda mais criativos.  

O entendimento da relação que se estabelece entre a criatividade e a inovação no contexto 

organizacional é de suma importância para que esses processos sejam reconhecidos, 

estimulados e facilitados. É importante que os ambientes organizacionais fomentem a inovação, 

de modo que a criatividade faça parte da cultura organizacional (FILHO, 2010). 

Nesse sentido, Alencar e Fleith (2003) relatam que as inovações não são produtos exclusivos 

de um conjunto de habilidades cognitivas e de traços de personalidade, são, contudo, frutos de 

outros fatores igualmente relevantes, tais como os sociais e culturais. O ambiente reveste-se de 

suma relevância e influencia a efetividade criativa dos indivíduos, sendo um meio que pode 

estimular ou bloquear o processo criativo. 

Em estudo recente, Pereira e Jung (2014) analisaram os fatores de bloqueio à criatividade de 

estudantes de um curso superior e de pesquisadores de um Polo de Inovação Tecnológica a 

partir da abordagem Macroergonomica e constataram que os subsistemas organizacional e  

técnico são os que mais impactam a criatividade. E esses subsistemas envolvem aspectos como 

o acesso à informação na organização, estímulo à inovação e ao empreendedorismo, exigência 

à iniciativa de inovar, clima organizacional, apoio organizacional à busca de inovações e 

também relativos à infraestrutura.  Os autores destacaram a necessidade da continuidade dos 

estudos dessa natureza, de modo que se  compreenda os fenômenos que podem se constituir em 

bloqueios à criatividade. 

Esse artigo tem o objetivo de evidenciar e analisar as contribuições advindas de pesquisas como 

foco na compreensão da relação que se estabelece entre criatividade e a inovação no contexto 

organizacional, bem como esses processos são percebidos. 

O restante deste artigo está organizado da seguinte forma: a seção 2 apresenta os procedimentos 

metodológicos adotados na pesquisa, a seção 3 expõe a revisão de literatura, na seção 4 são 

exibidas as discussões e os resultados obtidos a partir da presente revisão e a seção 5 conclui o 

estudo. 



  

2 Procedimentos metodológicos 

Este artigo de revisão sistemática reúne contribuições sobre a relação que se estabelece entre 

criatividade e inovação no contexto organizacional. Consoante Jung (2004), pesquisas dessa 

natureza devem descrever, analisar e discutir os conhecimentos científicos já publicados.  

Na presente pesquisa foram utilizados três critérios de inclusão, sendo necessário para que o 

artigo integre essa revisão: (i) conter a expressão “criatividade” ou “criativo” no título; (ii) 

conter as expressões “inovação” e “organizações” em qualquer parte do trabalho; (iii) ter sido 

publicado em inglês; e, (iv) ser artigo científico. Esta pesquisa não estabeleceu restrições ao 

ano de publicação dos artigos. 

Em uma segunda etapa os critérios de inclusão foram aplicados sobre as seguintes bases de 

dados: (i) Scielo e (ii) Periódicos CAPES. Isso permitiu, em um primeiro momento, a inclusão 

de aproximadamente mil artigos que satisfaziam os critérios de inclusão, feita uma triagem 

entre os 100 primeiros, foram descartados os trabalhos que não referiam-se especificamente ao 

ambiente organizacional. Desta forma, restaram 31 trabalhos para a realização deste estudo.  

A partir da leitura dos artigos selecionados construiu-se uma planilha eletrônica como 

instrumento de organização das seguintes informações: (i) título; (ii) autores; (ii) periódico; (iv) 

palavras-chave; (v) percepção de criatividade; (vi) percepção de inovação; (vi) percepção dos 

processos criativos e inovadores no contexto organizacional; (vii) fatores que predispõem a 

criatividade; (viii) fatores que predispõem a inovação; (ix) papel da organização nos processos 

criativos e inovadores; (x) referência ao clima organizacional. 

Na classificação dos artigos selecionadas quanto à área de publicação, considerou-se a área de 

conhecimento do periódico em que foi publicado. 

Após a coleta de dados, foram conceituados e analisados os constructos objetos desse estudo, 

bem como foram relacionadas as percepções dos autores acerca dos mesmos e as implicações 

mais pertinentes ao tema, de modo que os conteúdos integrantes dessa síntese referem-se: (i) 

ao entendimento da conceituação de criatividade e de inovação; (ii) aos processos de 

criatividade e inovação; (iii) à relação desses processos no ambiente organizacional; (iv) 

influências e implicações. 

Por fim, com vistas a facilitar a análise dos resultados, foram confeccionados gráficos que 

demonstram a origem das publicações (países e continentes), o ano em que a pesquisa foi 

publicada e a área de publicação. 

3 Resultados 

 O Quadro 1 apresenta uma síntese das publicações, em ordenação cronológica, utilizada 

durante a revisão da literatura. Esse quadro relaciona cada publicação ao país em que realizou-

se a pesquisa e à área de publicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

Ano Autor País Área de Publicação 

1981 
BARRON, F. M.; HARRINGTON, D. 

M. 
EUA Psicologia 

1988 AMABILE, T. M EUA Administração de Empresas 

1989 AMABILE, T.; GRYSKIEWICZ, N.D. EUA Administração de Empresas 

1990 UDWADIA, F. E. EUA Engenharia 

1993 
FARID, F.; EL-SHARKCWY, A. R.; 

AUSTIN, L. K. 
EUA Engenharia 

1997 AMABILE, T. M. EUA Administração de Empresas 

1998 
 AMABILE, T. M; 

 GRUSKIEWICZ, S.S. 
EUA Administração de Empresas 

1999 ROFFE, I REINO UNIDO Administração de Empresas 

2000 PAULUS, P.B.; YANG, H. C. EUA Psicologia 

2000 BHARADWAJ, S.; MENON, A. EUA Administração de Empresas 

2001 PATERSON, C. CANADÁ Inovação Organizacional 

2002 BURKUS, DAVID EUA Dinâmica organizacional 

2002 McADAM, R.; McCLELLAND, J. REINO UNIDO Tecnologia e Inovação 

2005 UDO, E. H. ALEMANHA Inovação Organizacional 

2006 DILIELLO, T. C.; HOUGHTON, J. D. EUA Psicologia 

2007 
ALVES, J; MARQUES, M.J.; SAURI, 

I; MARQUES, P. 
REINO UNIDO Administração de Empresas 

2007 DUWETT, T; GRUYS,  M. EUA Administração de Empresas 

2007 
BAUCUS, M.; NORTON JR; 

BAUCUS, D; HUMAN, S 
EUA Administração de Empresas 

2008 
CROPLEY, D. H.; KAUFMAN, J.C.; 

CROPLEY, A. J. 
AUSTRÁLIA Inovação Organizacional  

2011 
MADJAR, N.; GREENBERG, E.; 

CHEN, Z. 
EUA Psicologia 

2011 
ZHANG, A. Y.; TSUI, A. S.; WANG, 

D. X. 
CHINA Administração de Empresas 

2012 
SOUZA, F.; PELLISIER, R; 

MONTEIRO, I. 
PORTUGAL Inovação Organizacional 

2012 ZULIK, C. ESLOVÊNIA Inovação Organizacional 

2012 SUNG, S. Y.; CHOI, J. N. COREIA Inovacão organizacional 

2012 
GONG, Y; CHEUNG, S.Y.; WANG, 

M; HUANG, J. 
CHINA Psicologia 

2012 
SUNG   ZHOU, Q.; HIRST, G.,         

SHIPTON, H. 
EUA 

Comportamento 

Organizacional 

2013 
SUNG,  ANDERSON, N.; 

POTOCNIR, K.; ZHOU, J.  
EUA Administração de Empresas  

2013 TU, C.;  YANG, S. TAILÂNDIA Administração de Empresas 

2013 WANG, C.; TASAI,C. TAILANDIA Inovação Organizacional 

2013 HO HOSSAIN, S. BANGLADESH Administração de Empresas 

2014 SUNG,  DUL, J.; CEYLAN, C. EUA Inovação organizacional 

Quadro 1 – Síntese das publicações no período de 1981 a 2013 

 A maior parte das publicações estão concentradas nos anos de 2012 e 2013, ou seja, nos 

últimos 2 anos, somando 29,03% dos artigos selecionados, indicando que houve um aumento 

no interesse pelo estudo do tema, o que pode evidenciar o reconhecimento da pertinência do 

mesmo, ver Figura 1. 



  

 

Figura 1 – Número de publicações por ano 

 

Importa mencionar que o país no qual há maior concentração de publicações são os Estados 

Unidos da América, com 54,8% dos artigos selecionados, seguido pelo Reino Unido, com 

9,67%, ver Figura 2. Este dado vai ao encontro do número de publicações por continente, sendo 

o Norte Americano com a maioria dos artigos selecionados, ver Quadro 1. 

 

Figura 2 – Número de Publicações por país 
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Figura 3 – Número de Publicações por Continente 

Nesse ponto é importante destacar que 54,8% das publicações selecionadas concentram-se no 

Continente Norte Americano e dizem respeito, por exemplo, aos aspectos intrínsecos e 

ambientais que exercem influência nos processos de criatividade e novação, bem como referem 

os aspectos organizacionais e suas implicações, ver Figura 3. Expressam essas ideias os autores 

Amabile (1988), Amabile e Gryskiewicz (1989, 1998), Barron e Harrington (1981), dentre 

outros. A Europa concentra 22,58% dos artigos selecionados. 

        

    Figura 4 – Número de Artigos por área de publicação 

Como pode-se observar na Figura 4, a maior parte dos artigos foram publicados em periódicos 

das áreas da Administração de Empresas (41%), Inovação Organizacional (25%) e Psicologia 

(16,12%), e indicam o quanto a gestão da criatividade e da inovação precisa ser bem conduzida 

para que as potencialidades dos sujeitos e das equipes se manifestem. Salientam, igualmente, o 

papel relevante das lideranças e o seu impacto no desenvolvimento desses processos. São 
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exemplos os artigos de Alves, Marques, Marques (2007), Bharadwaj, Menon (2000), Madjar, 

Greenberg, Chen (2011), DiLiello, Houghton (2006), Due, Ceylan (2014), Zulik (2012), e 

Zhou, Hirst, Shipton (2012). 

4 Análise e Discussão 

A criatividade e a inovação organizacional são pontos centrais no estudo de muitos 

pesquisadores da área organizacional. Segundo Amabile (1988, 1997), criatividade é a 

capacidade de desenvolver ideias novas e úteis, ao passo que inovação é a bem sucedida 

implementação dessas ideias, e em um contexto organizacional, ambas baseiam-se nos recursos 

disponíveis, nas práticas gerenciais, na expertise, nas habilidades criativas e na motivação 

intrínseca. Dessa forma, organizações que dispõem de recursos suficientes e promovem um 

ambiente que encoraja e estimula inovações podem aumentar o nível de criatividade de seus 

funcionários no contexto laboral.  

Ainda no final do século passado, Udwadia (1990) já destacava o papel fundamental da 

inovação em um mundo intensamente competitivo e dinâmico, reconhecendo a ignorada 

relevância dos aspectos organizacionais e ambientais que perpassam a criatividade, entendida 

pelo autor como o ponto básico e crucial do processo inovativo. 

Wang e Tsai (2013), a partir de seus estudos, evidenciaram a relação de reciprocidade existente 

entre inovação organizacional e criatividade. Os autores concluíram que recursos, práticas 

gerenciais e motivação organizacional têm um efeito positivo único sobre a inovação, e que a 

expertise, as habilidades criativas e a motivação intrínseca afetam a criatividade também 

positivamente.  

Yannou (2013) evidencia a necessidade e a possibilidade do desenvolvimento de novos 

modelos e metodologias gerenciais para a inovação de processos e de projetos no contexto 

organizacional, exemplificando sua hipótese a partir do método chamado de “Radical 

Innovation Design”, voltando à inovação de produtos, serviços e negócios em um contexto 

industrial. Para Amabile (1983), um produto ou uma resposta serão considerados criativos na 

medida em que observadores independentes concordam que o são.  

Dul e Ceylan (2014) realizaram um estudo com 103 organizações para analisar a relação entre 

o ambiente de trabalho de apoio à criatividade e o desempenho da inovação da empresa. Os 

resultados evidenciaram que empresas com ambientes de trabalho apoiadores dos processos 

criativos introduziram mais novos produtos para o mercado e têm mais sucesso com relação 

aos novos produtos em termos de vendas. 

Tu e Yang (2013), valendo-se dos ensinamentos de Schumpeter e Opie (1934), afirmam que a 

criatividade é uma ferramenta fundamental de que as empresas dispõem para descobrir novas 

oportunidades de negócio, é o caminho para a inovação, a qual é entendida como a chave para 

o crescimento econômico. Nesse sentido, Haner (2005), a partir de um estudo de caso, afirma 

que cada vez mais as empresas abrirão espaço para os processos de criatividade e inovação, 

tendo em vista a relevância dos mesmos no ambiente organizacional. 

Hossain (2013) vale-se de uma perspectiva macroeconômica, ligando inovação e tecnologia e 

identificando a necessidade de inovação e criatividade no mundo atual, acrescentando a 

inovação gerada pelas redes sociais, as quais estão modificando as práticas e as atividades 

empresariais, pressupondo uma conexão real e direta com o cliente. Segundo este autor, 

criatividade e inovação são cruciais para a permanência e para o progresso das empresas.  

Com vistas à compreensão e ao gerenciamento da criatividade no âmbito das organizações, 

Udwadia (1990) propôs um modelo de perspectiva múltipla, o qual inclui três perspectivas 

independentes e interativas, quais sejam, a individual, a técnica e a organizacional. A primeira 



  

foca as características individuais associadas ao comportamento criativo, dando ênfase às 

habilidades cognitivas e à personalidade do sujeito; a segunda, os recursos técnicos, materiais 

e humanos, bem como a necessidade de criatividade e se a mesma é impactada por esses 

recursos; a terceira, as práticas organizacionais e as ações gerenciais que promovem ou 

bloqueiam a criatividade. 

Autores como Amabile (1988), Amabile e Gryskiewicz (1998), Barron e Harrington (1981), 

Udwadia (1990) enfatizam algumas características da personalidade criativa, tais como 

perseverança, curiosidade, pensar-se criativo, autonomia, independência de aprovação social. 

Além disso, estudos indicaram que os sujeitos criativos apresentam um comportamento ousado, 

com a assunção de riscos (AMABILE, 1988; AMABILE, GRYSKIEWICZ, 1998), e são 

fortemente motivados (AMABILE, GRYSKIEWICZ, 1998). Dessa forma, Udwadia (1990) 

sustenta o papel fundamental dos líderes e gerentes na administração dessas características e 

das potencialidades. 

Segundo Udwadia (1990), a perspectiva técnica é a menos frequentemente relacionada à 

criatividade, pois ou é ignorada ou os pesquisadores não logram êxito em demonstrar suas 

implicações no processo criativo, contudo, os recursos humanos e materiais mostram-se 

igualmente relevantes, uma vez que influenciam não apenas a criatividade individual, mas a 

habilidade inovadora da própria organização. Assim, este autor acredita que o êxito da 

criatividade sob as perspectivas individual e técnica é que conduzirão a criatividade 

organizacional em direção à inovação. Por outro lado, ambientes facilitadores podem promover 

e estimular a capacidade criativa do sujeito.  Daí justifica-se o caráter interacional desses 

aspectos. 

Os sistemas organizacional e gerencial influenciam no sentido de encorajar ou desencorajar a 

criatividade em sua perspectiva individual e, de acordo com alguns autores, é possível 

identificar os principais condutores de criatividade no ambiente organizacional. Destacam-se a 

liberdade e o encorajamento para ser criativo, a abertura, a flexibilidade, o reconhecimento das 

potencialidades dos sujeitos, a tolerância às falhas e os desafios (UDWADIA, 1990; 

AMABILE, 1988; AMABILE, GRYSKIEWICZ, 1998). 

No que toca à inovação, Udwadia (1990) percebe-a como uma cascata de performances 

criativas no cruzamento de variadas áreas funcionais e interdisciplinaridade, como um set onde 

cada indivíduo é um “bloco de construção” com sua própria expertise, formando junto com os 

demais uma “rede de trabalho”, a qual deve ser bem formada e conduzida pelos líderes, tendo 

em vista a sua importância no desenvolvimento de inovações. Ademais, o autor destaca o 

aspecto social, referindo que o sistema legislativo, o controle estatal e as expectativas sociais 

também exercem influência nos processos criativos e inovadores. Assim, é necessário que 

líderes e gerentes permitam que a organização crie e mova-se dentro de uma visão além do 

“horizonte míope” que enxergam. 

Essa “network”, naturalmente interativa, também é entendida por Tu e Yang (2013) como um 

elemento importante dentro da organização, pois afeta a criatividade individual, podendo 

promover a aceleração e o crescimento das inovações. 

Zulik (2012) afirma que é importante para as organizações o reconhecimento dos potenciais 

criativos e inovativos de seus funcionários, a fim de auxiliá-los a desenvolvê-los, pois conferem 

à empresa um benéfico diferencial no mercado. A autora explica que o bem estar psicológico 

dos funcionários, especialmente em virtude do encorajamento, influencia e predispõe os 

processos criativos. 

Referindo-se a duas formas de criatividade, a organizacional e a individual, Patterson (2001) 

investigou o conjunto de mecanismos que podem enriquecê-las, especialmente durante os 



  

processos de projeto e de desenvolvimento. A autora refere que a criatividade organizacional 

está vinculada à capacidade de aprendizado da própria organização e ao equilíbrio na integração 

entre autonomia para empreender e criatividade individual, bem como ao balanceamento dos 

riscos inerentes. Assim, pondera a necessidade de flexibilidade no controle desses riscos e de 

proporcionar liberdade de busca pelo conhecimento.  

Com relação à assunção de riscos, MacAdam e McClelland (2002) trazem à baila o estudo 

realizado com empresas do Reino Unido, as quais enfrentavam problemas em virtude da baixa 

lucratividade e foram impelidas a modificar suas práticas inovando seus produtos, culminando 

na melhora do quadro. A partir desses dados, os autores asseveram que a capacidade de 

desenvolver produtos inovadores pode ser uma fonte de vantagem competitiva para as empresas 

e a geração de ideias, ou seja, a criatividade, é o primeiro e fundamental passo nesse processo 

de inovação. 

Examinando a inovação no âmbito organizacional, Bharadwaj, Sundar, Menon e Anil (2000) 

pesquisaram 634 (seiscentas e trinta e quatro) empresas no que tange à influência dos 

mecanismos de criatividade organizacional e individual. Os autores referiram-se aos 

mecanismos de criatividade individual como os relacionados às atividades realizadas por cada 

funcionário com vistas à melhora de sua capacidade de desenvolver alguma coisa nova e 

significativa, dentro do ambiente de trabalho. Os mecanismos de criatividade organizacional 

compreendem, segundo eles, as abordagens formais e informais instituídas pela organização e 

os recursos fornecidos com vistas à promoção e incentivo de inovações. Os autores concluíram 

que ambos mecanismos conduzem a um nível de desempenho inovador maior. Eles também 

afirmaram que altos níveis de criatividade organizacional levam a uma performance 

significativamente superior, ainda que os níveis de criatividade individual sejam baixos.  

Baseando-se na distinção entre criatividade radical e criatividade experimental, Madjar, 

Greenberg e Ellen (2011), examinaram a interação de fatores sociais e pessoais que podem 

exercer influência no comprometimento das pessoas com um determinado nível de ação.  

Segundo os autores, a vontade e a assunção de riscos, disposição de recursos para a criatividade 

e compromisso com a carreira são aspectos associados, principalmente, com criatividade 

radical. Por outro lado, o estar cercado por colegas criativos e a identificação organizacional 

são fatores relacionados à criatividade incremental. 

Cropley, Kaufman e Cropley (2008), apresentam um outro lado desse potencial criativo, o “dark 

side”. Apesar de a criatividade ser comumente percebida como um aspecto de autossatisfação, 

ela apresenta efeitos que atingem o âmbito social, podendo ser utilizada para o prejuízo dos 

demais. A criatividade com fins “maléficos” vale-se dos mesmos princípios da criatividade 

“benévola”, diferindo-se apenas nas intenções. Esses autores compilaram as principais ideias 

relacionadas à criatividade “maléfica” em onze princípios que podem ser úteis no 

desenvolvimento de meios mais eficazes de contra-ataque, tais como: quanto mais criativa é a 

ação, mais efetiva ela é; a criatividade é uma alavanca que não respeita as convenções sociais; 

toda a solução nova torna-se obsoleta com o tempo, assim como a sua efetividade; soluções 

altamente criativas demandam planejamento e construções intencionais.  

Por outro lado, Sousa, Pelosser e Monteiro (2012) entendem a criatividade como o resultado da 

relação entre criador e criação, como um processo distinto da inovação. Esses autores enfatizam 

os processos cognitivos e emocionais associados à criatividade, e os aspectos de poder e 

comunicação relacionados à inovação. Explicam que a criatividade é sempre um processo 

individual, e embora não neguem a existência de uma “criatividade organizacional” ou 

“criatividade grupal”, relacionam as organizações e os grupos à inovação, entendendo que o 

grupo deve reunir as criatividades ao buscar algo que os outros consideram único e útil, em vez 

de unir indivíduos interessados apenas em sua própria criatividade.  



  

Assim, a criatividade deve se referir às condições dadas ao indivíduo de expressar e desenvolver 

sua criatividade e não a produtos ou processos inovativos. Por outro lado, a inovação é 

compreendida como um processo interativo e intencional, e deve integrar o trabalho de cada 

colaborador, resultando em um aprendizado que passará a fazer parte do capital social da 

organização, evidenciando-se na habilidade de gerar inovações continuamente (SOUSA, 

PELOSSER, MONTEIRO, 2012). 

Sobre criatividade e inovação no contexto universitário, Burkus (2002) explica que a cultura 

universitária é repleta de elementos dinâmicos que auxiliam e favorecem uma produção 

criativa, contudo, assevera que esses mesmos elementos podem estimular a criatividade dos 

empregados das organizações, proporcionando inovação e vantagem competitiva para além dos 

muros acadêmicos. E dentre os elementos, pode-se citar a autonomia, a interatividade e o 

reconhecimento. 

O reconhecimento e a elevada autoestima são os fatores mais valorizados por profissionais 

criativos, segundo Farid, El-Sharkawy e Austin (1993). Segundo esses autores, a gestão da 

criatividade demanda a criação de um ambiente organizacional recompensatório, onde haja 

reconhecimento e liderança, ferramentas apontadas como motivadoras das capacidades 

criativas dos sujeitos. 

Dewett e Gruys (2007), buscaram compreender o efeito que um curso de pós graduação voltado 

à criatividade e à inovação nas organizações teve sobre a percepção da importância da 

criatividade para as organizações, para a própria criatividade dos alunos e para  auto-percepção 

de criatividade.  Os aspectos centrais do curso incluíram leitura de artigos de revistas científicas 

e periódicos de negócios, uma variedade de atividades vivenciais, a manutenção de um diário 

pessoal e dois projetos individuais. De acordo com os autores, os dados sugeriram que o curso 

teve uma influência positiva em cada caso, reforçando o papel crucial da criatividade, 

notadamente no campo organizacional.  

Apontando a escassez de relatos sobre a integração da criatividade no âmbito organizacional, 

Roffe (1999) refere alguns princípios que vão ao encontro da inovação e da criatividade no 

âmbito organizacional, tais como a adoção de uma abordagem integrada, o desenvolvimento de 

um clima que predisponha a criatividade, incentivos para os indivíduos inovadores, um meio 

estruturado de busca e uma forma sistematizada de converter oportunidades em inovação. Para 

tanto, destaca a necessidade da promoção de competências específicas, dentre as quais cita-se 

a comunicação, o trabalho em equipe e o aprender a aprender.  

Ao examinar os efeitos da gestão do conhecimento na performance e na criatividade de 65 

(sessenta e cinco) equipes de venda, Sung e Choi (2012) constataram que a utilização do 

conhecimento da equipe foi relacionada com a criatividade em termos positivos, especialmente 

quando os líderes possuíam um estilo cognitivo sistemático e quando as equipes eram 

submetidas a um ambiente de incerteza.  

Também analisando o perfil da liderança e sua implicação na criatividade de 163 equipes 

integrantes de 12 organizações chinesas, contando com um total de 973 integrantes, Zhang, 

Tsui e Wang (2011) apontaram dois diferentes estilos de liderança, os flexíveis e os autoritários, 

e buscaram compreender a influência de cada um desses perfis na criatividade dos grupos. 

Segundo os autores, os resultados indicaram que a flexibilidade é percebida como uma forma 

de liderança positiva e predispõe o processo criativo e inovador, ao passo que a autoritária foi 

relacionada negativamente à criatividade do grupo.   

Ratificando a importância do perfil dos líderes, para Anderson, Potocnik, Zhou (2013), a 

inovação e a criatividade são determinantes da performance organizacional, do sucesso e da 

sobrevivência no mercado e demandam líderes habilidosos que consigam maximizar os 



  

benefícios das mais novas e qualificadoras formas de gestão. Para Zhou, Hirst, Shipton (2012), 

uma liderança gerencial mais participativa e estimuladora dos processos criativos tem um forte 

impacto quando somada à relação estabelecida entre reconhecimento e recompensa do 

funcionário. Os autores chegaram a essa conclusão a partir de um estudo realizado com 213 

empregados de organizações diversas, no qual analisaram o impacto do reconhecimento dos 

sujeitos no processo criativo. 

Propondo um modelo de autoliderança, inovação, criatividade e apoio organizacional, DiLiello 

e Houghton (2006) asseveram que esse modelo sugere que sujeitos com um forte senso auto-

liderança consideram-se com maior potencial em comparação com pessoas que se percebem 

com fraca auto-liderança para a criatividade e a inovação. Ademais, indivíduos que acreditam 

ter potencial criativo e inovador tendem a ser mais criativos e inovadores quando contam com 

apoio organizacional, ao contrário dos que se creem com um potencial menor. Nesse sentido, 

Runco (2007) assevera que todos os indivíduos são dotados de um potencial criativo, contudo 

faz-se necessária a oportunidade para desenvolvê-lo. 

Propondo um modelo de criatividade individual a partir das perspectivas pró-atividade dos 

funcionários, troca de informação e segurança psicológica, Gong, Cheung e Huang (2012) 

analisaram 190 (cento e noventa) pares de líderes e empregados. A partir desse estudo 

concluíram que funcionários pró-ativos estão mais envolvidos com as trocas de informações e, 

dessa forma, constroem relações de confiança mais robustas, tanto com seus superiores como 

seus colegas. Para os autores, essa confiança atua como mediadora e é capaz de aumentar a 

criatividade dos sujeitos. 

Considerando a criatividade e a inovação organizacional a partir de um prisma ético, Baucus, 

Norton Jr., Baucus e Human (2007) apontam que a ética é raramente discutida pelos 

pesquisadores da criatividade e da inovação organizacional. Os autores identificam quatro 

categorias de comportamento que promovem a criatividade, mas que suscitam sérias questões 

éticas, quais sejam, o descumprimento de regras e padrões, desafio à autoridade e o afastamento 

das tradições, criação de conflitos, competição e estresse e, por fim, a assunção de riscos. 

5 Conclusões 

Este artigo apresentou uma revisão sistemática que integra contribuições acerca das relações 

estabelecidas entre criatividade e inovação no âmbito organizacional. A busca de artigos se deu 

através das plataformas Scielo e Periódicos CAPES, sendo feita a seleção de 31 artigos. Restou 

evidenciado que 51,6% das publicações estão concentradas nos Estados Unidos e 48,4% nos 

seguintes países: Portugal, Eslovênia, Austrália, Canadá, Alemanha, Bangladesh, Coreia, 

França, China, Tailândia e Reino Unido. 

O estudo mostrou que os processos criativos e inovadores mantem-se constante, salvo algumas 

oscilações, e merece destaque o fato de que não se trata de um estudo recente, visto que foram 

selecionados artigos do século passado, os quais já ratificavam a fundamentalidade desses 

processos em um mundo em constante evolução e cada vez mais dependente de tecnologias 

inovadoras.  

Foi evidenciado que 32,3% das publicações são anteriores ao ano 2000 e que 67,7%% foram 

publicadas depois de 2010. Isso evidencia que o estudo desses processos no contexto 

organizacional vem recebendo maior atenção, tendo em vista a relevância com que são 

percebidos no contexto organizacional cada vez mais exigente e competitivo e, ao mesmo 

tempo, dependente de recursos humanos e tecnológicos que alavanquem e inovem os serviços, 

os produtos, os processos de desenvolvimento e os meios de produção. 

Foi possível constatar que a criatividade e a inovação no ambiente organizacional são 

reconhecidamente importantes, segundo os autores selecionados. Entretanto, a diversidade de 



  

olhares sobre o mesmo tema ficou evidenciada quando da leitura das publicações em análise. 

Alguns autores, como Farid, El-Sharkwy, Austin (1993), Runco (2007) e Zhang, Tsui e Wang 

(2011), destacam o papel da liderança e dos aspectos organizacionais; outros sublinham a 

relevância da interatividade, como Wdwadia (1990), Tu, Yang (2013) e Burkus (2002); alguns 

suscitam os aspectos psicológicos e emocionais, como Zulik (2012) e Gong, Cheung, Huang 

(2012); a assunção de risco foi sublinhada por diferentes autores, como Madjar (2001), Amabile 

(1988), Amabile e Gryskiewicz (1989, 1998) e Baucus, Norton Jr., Human (2007). 

Entretanto, em que pesem as diferentes concepções a respeito da criatividade e da inovação, 

bem como de suas implicações e suscetibilidades no contexto organizacional, todas as 

publicações selecionadas reiteram a importância da compreensão desses fatores, pois são 

apontados como fundamentais para o sucesso de qualquer organização. 
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